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EXPEDIENTE 
'PREÇO DAS ASSIGNA'l'URAS 

CAPITAL ESTADOS 

Aono....... . 25$000 J Anno .. . . . .. . 
~emestre . • . . 14$000 . Semestre •..• 

30$000 
16$000 

Os senhores assignantes dos Estados podem 

--enviar-nos .1 importancia das assignaturas, em 

•e artas registradas ou em vales postaes. 

DON QUIX·OTE 
R10, 25 DE JULHO DE 1896 . 

Para onde appellar? 
ÃO são ele rosicler e purpura os ho-

. ~ 
1
1; - ;r:izontes ela Patria. Pezam sempre 

- 0~ , sobre o publico as clifficuldacles ctes-
--eentes da vida, e os que receberam a mis-
-são ele curar dos destinos ela nação não pa-
~.recem inclinados a desempenhar-se com 

:;patriotismo desta importante tarefa. 
Para onde quer que lancemos os olhos, 

·Jfeitas raras e honrosas excepções, não ve-
111108 sinão ou clisbarato dos dinheiros pu­
.lblicos, ou a compressrw da liberdade elos 
·-eidadãos em proveito exclusivo ele um ag-ru­
: g:~ amento que empolgou em triste hora o go­
vet·no e as posições, ou pelo menos sympto­
ifnas de debilidade e impotencia deante dos 
. .;abusos cvmmettidos . 

Do Amazonas ao Rio Grande rlo Sul a 
··'íeadeia é quasi ininterrupta, força é clizel-o. 

Lá no extremo Norte üa Republica 
":termina o seu peri•Hlo de governo um mi­
'~ita.r para ser substituído por outro, sem 
-elementos ele popnlariclacle, sem experien­
·t.!;ia de viela publica e sem que nos oífe­
~Treça a menor garantia ela justiça e si­
osuclez. 

E ainda peior do tudo: no dia em que 
-~sse governo ternYina, um respeitavel se­
·nador clesrlobra aos olhos c1o paiz up1 qua­
·qfro documentado e lastimoso de compra de 
"terrenos, quadro que atira sobre o capitrto 
·Eduardo Ribeiro um labéo, de que será 
·d ifficillibertar-se .. 

Mais ele um milhão de metros quac1ra­
~1os de terras compradas a preço vil que 
- ~Joàem sig·ni:ficar sinão que o passado go-
-~Vernaclor curou mais elos seus bens par-
·~t.iculares do que elos interesses do Estado 
,~ue foi chamado a a,dministrar ? 

E que cli7.er da success[Lo conferida a 
-mm jovem inexperiente, sem a edade legal 
~Jara o exercício das altas funcções de go-. 
v ernar1or, e que, compelliclo pela opposição 
;vigilante, se vê obrigado a apresentar como 
;.il(}cumeuto uma dupla e divergente certi­

···ilão ele edade? 

llON QUIXOTE 

Sem descer a pormenores e correndo 
os olhos por outro Estado do Norte, o que 
se. nos depa.ra em Pernambuco não é menos 
coutristador. Retira-se do governo o homem 
violento que deixa atrás de si o sangue ge ­
neroso de José :Maria- o tribuno sym­
pathico e popularissimo - ; e quando acre ­
clitavamos todos que o ex-dictador resti­
tuído á vida particular viesse procurar na 
peiiumbra de outros trabalhos mais mo­
destos o esquecimento dos attentados, eil-o 
que surge, nos braços de um partido fu­
nesto, guindado pela fraude elas armas á 
cadeira de deputado da Republica. 

Pois ha no Brazil acaso quem creia na 
leg·itimidacle ou na seriedade de uma elei­
ção que eleva o Sr. capitão Barbosa Lima 
á curnl do Cong-resso, como representante 
cl'esse mesmo Estado que ftJi por tres largos 
annos o theatro da compressão mais inaudita 
e ela violação de todos os direitos e de to­
das as garantia~ ~constitucionaes? 

Estremecei nos tumulos, gloriosos de­
fensores da liberdade pernambucana! 

Egualmente cheio de angustias é o 
espectaculo elo Rio Grande elo Sul. Fôra. 
preciso ser ele marmore para nftO sentir as 
dores que o affligem e para as quaes não 
desponta o remeclio. 

Decretada a amnistia, procurou- se por 
toda a parte lançar um véo sobre os factos 
e sobre os actores da g uerra civil. Na sa­
trapia elo Sr. Julio de Casti lhos esse esque ­
cimento é todavia um crime, e diz-se ini­
migo da, Repu.blica e vê-se exposto ás iras 
do poder assim como ao punhal dos sicarios 
todo aqnelle que não communga na mesa 
mrLldicta do positivismo castilhista. Os 
emigrados não voltam aos seus lares, ou si 
voltam escondem-se; os leaes republicanos 
ela ordem de Barros Casal são ostentosa­
mente insultados pelo proprio chefe doEs­
t ~odo, a depuração fraudulenta elo eleitora­
elo inhibe o povo ele manifestar livremente 
a opini~w ; o thesouro exhanre-se em man­
ter uma guarda pretoriana, que é um exer­
cito ca.paz de intimidar o proprio repre­
sentante militar ela União, e campeia ovan­
t e uma lei constitucional' que é uma affron­
ta á verdade republicana: porque os gran­
des e omnipotentes directores do P.. R. F. 
resistem a toda e qualquer tentativa de 
reforma d'aqnella montruosidacle legisla­
tiva. 

Ninguem ignora que no 1\.io Grande do 
Sul a Constituição teratolog·ica que 0 rege 
é o facho da eliscorclia e a causa primordial. 
de todas as suas desgraças; isso mesmo foi 
já confessado publicamente por poiiticos, 
insuspeitos. Mas o funesto P. R. F. prefere 

o interesse particular de seus apaniguados 
á verdade, ájustiça, á ordem e á paz de 
que todos carecemos. 

E quando taes e tantos motivos de 
tristeza se nos deparam por todos os can­
tos d'este pobre paiz enfeudado a meia cln­
r.ia de ambiciosos, pensa por ventma o po­
der legislativo em desempenhar-se com li-
sura do seu dever ? " 

Está a :findar o mez de Julho, isto é o 
terceiro mez da legislatura, e não obstan­
te possuir de ha muito os clucnmentos pres­
tados pelo 11oder executivo, o Congresso 
ainda não disse uma palavra sobre a ma­
gna questão elo Orçamento . 

O tempo consome-se em discussões es­
tereis, em concordatas, em manobras, em 
conciliabulos parlamentaristas e na urdi­
dura da trama que tem de presidir ao pro­
ximo pleito eleitoral. 

Planeja-se só e só a posse dos logares 
e a eliminação dos ad versarias, chamem-se 
esses aclversarios muito embora Ruy Bar­
bosa- a grande mentaliclade brazileira, 
Coelho Rodrigues- a opulenta erudição 
jurídica, ou Moacyr- a lealdade repu­
blicana. 

Para onde appellar ? 

BARBOSA FÉRA 

Q,ue o meu verso de lngrimas te ce rque, 
- Vê bem que são m eus prantos derradeiros!. 
0' pallido Medeiros ele Albuquerque' 
O' de Albuquerque palliclo Medeiros! 

J;1 nuuca mais teril ninguem que o m erqu e, 
- O g rand e maioral elos carniceiros: 
B<wbosa Lima! E que o cliabo o esterque, 
E cuides cl' elle, ó pallido l'llecleiros ! 

Deputado estióí feito o nosso Lima : 
O Barbosa estú feito dep utado ! 
Corra o rn eu prcmto! cante a minha rima! 

E tu, ela. g rey elos taes politiqueiros, 
A\n·aça o te u Barbosa bem amallo .. . 

- Dá-lhe -c1ous beijos, pnlliclo Medeiros ! 

DR .. ROCHA LIMA 
Cnm v erdadeira magtm e sincero pezn.r ins-. 

crevemos n 'eslias pnginas.o nome d'estc 'iltus­

tre medico , para aqui d eixar uma paht.vra de 

concloimento p ela ;ma rn.o rte inesperada . 

Q,uem escreve estas linhas não deve ao clis­
tincto clin.ico a:;-ora m or to a vit1a d e um filho : 
d eve-lhe, sim, muit~t gratie1ão por tel -o visto i'~ 

cabeceira de um doentinho j(l. perdido, a clis­
putar corn todas as ene1·gias do seu saber. e dos 
seus recursos incalculaveis e imprevisto:;; aquel­

la viela que se extinguia, devotn.ndo-se a esse 
trabalhe herculeo e imltil como se fôra co usa 
do seu intcres!3e intimo e pessoal, cuidando co1u 



uftecto paternal do enfermo, cercando a familia 
ele mil cuidados, tendo o seu bom e meigo sor­
riso consolado r para todos, luctando até o ulti­
mo momento e deixando no espiri to desolado 
elos pais o suave balsamo ela convicc;ão ele que 
nada fôra poupado em ·esforc;os, e si nada se 
conseguira é porque a contingenciahumn.na tem 
de curvar-se em determinadas circumstancias e 
porque o meclico, ainda que se chame Rocha 
Lima, não é omnipotente. 

Bello e sadio espírito, boníssimo e meigo 
corac;ão , alma pura e sã, esse nascera para a 
profissão que escolheu: seria preciso vel-o á ca­
beceira elas crianc;as enfermas para apreciar os 
mil recursos in \renti vos ele sua assistencia cari­
llhosa, alliaclos á pratica e á sciencia que tinha 
ela clínica da infancia! 

Dizer que era extremamente generoso é es­
crever um logar commum, quando se trata de 
quem pertenceu e honrou á classe medica bra­
sileira- e isso em que pese á affirmação anela­
ciosa elos ganhadores nomacles que ::tpparecem 
ás vezes. 

E' forçoso porém evidenciar que a )ua gene­
rosidade não se limitava só a não exigir paga­
mento ele quem o não podia gratificar; mas, e 
muito mais em interessar-se especialmente pe­
los doentes n'essas condições, aos quaes visitava 
duas, tres vezes por dia- como que para ficar 
em boa paz com a s ua propria eonsciencia ! 

Deixa de si uma memoria honrada, o Dr. 
Henrique Carlos da Rocha Lima. Mas no cora­
ção elos que o conhecermn e o amaram, 11ma 
saudade profunda fica- e mais, aque!ia gratidão 
triste e inconsolada de quem tanto Jbe deveu 
-sem nunca ter podido corresponder-lhe senão 
com uma bon somma de amizade, serena, sã e 
sincera ... 

D.F. 

A redacção do D. QurxoTE passa 
sem novidade em sua importante saude 
- mesmo porque não tem viajado nos 
trens ela Estrada de Ferro Sem Igual do 
Brasil, ou tanto vale dizer que se tem li­
vrado dos seus desastres cliarios e costu ­
meiros. 

Não se effectúa o duello esperado, 
entre um lVIachaclo e um Carvalho, aquelle 
elo Kilomet_ro e este das relações exte­
rim·es. 

Após a publicação dos telegrammas 
transmitticlos pelos dons contendentes, 
um sollicitando do outro um Jogar no 
corpo cliplomatico e o outro negando-lhe 
esse emprego, :ficou decidido que um ~lho 
do Sl'. Vicente 65 estuda n'um S()IDllla­
rio e logo não podia ter assignado um re­
cibo ele clespacho telegraphico, a seu ve­
nerando pae dirigido. 

· (Dizemos vene?"C~?ulo com todas as re­
-servas, visto que um certo attestaclo que 
contestava ao Sr. Pico do Diabo a edade 
ela lei para poder representar. sen Estado 
na alta corporação repFesentativa, foi do­
cumento que perdeu sua ra,zão de ser ha 
muito tempo). . 

E assim, d'esta vez, foi um carvalho 
que cortou um machado-cousa realmente 
exquisita. 

Muita gente pergunta a que veiu a 
idéa elo Sr. presidente da Republica àe 

DON QUIXOTE 

offerecer um chá semanal a uns tantos se­
nadores, todos pertencentes ao P. R. F. 
- isto é, ao presidente republicano fra­
cólas. 

A explicação é simples: trata-se de 
habituar ao regimen do chá., muita gente 
que o não tomou em pequeno. 

Contin-iía na policia o inquerito sobre 
o caso do Pantheon Sallesplastico, e para 
a averjguação certa da parte que na bomba 
ele dynamite tiveram a mesma policia e o 
Sr. deputado Zé Carlos. 

Por emquanto todos os que clepuze­
ram apontam o sobredito Zé Carlos e a 
supra alludida policia· como mandantes do 
atten:;ado. AguaTda-se calmamente, po· 
rém, novas _te~temunhas e mais -perfeitas 
averiguações, que attinjam a uma con­
clusão ma~s satisfactoria : - que quem 
ordenou a execução d'aquella intrujice 
n ão foi a p olicia, nem foi o deputado Zé, 
nem fomos nós, nem os nossos visinhos 
da esquerda, nem ninguem cl'esta viela 
nem da outra. 

Quando acabar o inquerito . . . terá 
acabado o Sr. Salles Virgoplastico, o Pan­
theon Oerolina, o Sr. André, o jogo dos 
bichos, a questão elo divorcio, a commissão 
do saneamento, o romance L~tciá do JOJ'­
nal elo B1·asil, e muitas outras cousas 
que parecem ser eternas mas que hão de 
acabar um dia. 

Ha quem affirme que- lavra por esta 
excellente capital federosa uma molestia 
contagiosa denominada recrutamento . 

A clirectoria da assistencia publica, a 
policia, o Sr. presidente ela Republica, o 
instituto sanitario e varios cavalheiros 
bem intencionados declaram entretanto, 
sob a fé de seu gráo, que essa epidemia 
reinante não passa de uma simples ca­
twnnite, que tem o seu preservativo na 
vaccina prophilactiGa fornecida gratuita 
e diariamente no Instituto Federal elo 
P. R. F. 

Assim, p ois, quero fôr recrutado, póde 
p~dir a Deus que o mate e ao diabo que 
o carregue. 

A bancada mineira ela camara dos 
deputados encontrou um re1)resentante. 
que é Zé Carla::, e tambemFerreira Pires, 
capaz de o:fferecer ao congresso um pro­
jecto de lei propondo o imposto de 20$000 
por cabeça de gado em pé, importado do 
Rio da Prata. 

Deputados elo Sul tiveram a salvadora 
jcléa ele por sua vez propôr o imposto de 
40$0.)0 por cabeça de gado deitado, vindo 
de Minas. 

Um d'esses projectos foi qualificado 
de partCJ inf'eliz ele uma cabeça de avelã. 
Não se sabe qual é. Apenas sabe-se que 
a questão continúa em pé - como o gado 
Teferido e taxado a 2USOOO, emquauto não 
se deitar. · --

Por fal~a ele espaço deixam de pu­
blicar mui ta;; e melhores noticias - tal 
qual o jornal Libe?·dacle, 

Os Tepo1·ters, 

ESGENA & lVIONTRY. 

A Maçonaria e o Apostolo 
Temos acompanhado com attenção a escara­

muça entre o orgão da religião e o chefe actual 
da maçonaria brasileira, e, pesa-nos dizel-o, não 
nos parece que o esclarecido espírito do emi-

3 

nente jmisconsulto Macedo Soares tenha reco­
lhido louros nem feito caminho para a victoria • 
pelo modo porque ha conduzido a discussão. 

D-. QuiXO'l'E não pôde ser suspeito n'est~-' 
questão. Seu director júmais foi rato de sachris­
tia e seu passado de jornalista bem attesta a 
guerra que sustenta ha longos annos contra pre­
conceiLos indignos do seculo e não poucas ve- ­
zes se achou na !iça enfrentando com os àes­
manclos ela curia romana. O corpo de redacçã<>c· 
do D. QurxoT.E tem a mesma solidariedade de-, 
vistas com o seu director, n'este particular. 

D'ahi, porém,_ a applfmdirmos a aggressã<P 
systematica e desrespeitosa ás crenças dos ou­
tros vai um abysmo. Nenhum de nós, nino-ue:ITI.!· 
que seja dotado de um pouco de bom . se';;so e 
de uma mínima parcella ele espírito de toleran­
cia, pó de ler sem desgosto, e firmado pelo nome-­
de um magistrado pertencente á nossa mais · 
elevada corporação social , um escdpto em que 
se diz da mãi do Christo : "essa mnlher que 
além de J esus teve outros filhos e filhas que an­
davam pelas ruas e praias e cujos paes nã() eram· 
conhecidos . .. n revelando d'esta arte um cen-­
suravel desrespeito ás crencas alheias, e que mal 
se coaduna com a discric;ão e seriedade de ca­
racter que devem ser o traco saliente ele sua, .. 
]Jessoa como chefe-da instituic;ão em cujo nome­
falia e como homem publico que tem o-mnde -
responsabiliclade a zelar. "' 

Protestamos com toda a energia contra as. 
objurgato.rias publicadas n' e5se sentido; e esta­
mos certos ele que Jnesmo entre os que usa~m-­
dos tr.es pontinhos . ·. nos seus escriptos e con­
comittantes estallinb.os nas suas sessões ec-o-. 
nomicas, muitos são os que desapprovam os. 
escriptos do Sr. Macedo Soares, que estão long-e 
muito longe, elos que constituiram a o-lol'ia ~1~ 
Ganganelli brasileiro. "' 

FEL IX-

TELEGRAMMAS 

( SERVIÇO ESPECIAL DO << D. QUIXOTE » } · 

LÉO A "''ONY 

Então foste tomar chá Prudente It~ 
maraty ~ 

TONY A LÉO 

Fui prudente não ir Itamaraty tomar 
chá. 

LÉO A TONY 

Tu muito pretencioso. Não foste nãiD-
eras convidr.do ! ' 

TONY A LÉO 

Oouvidaclo era, desde sou elo P. R. F __ 
Partido :B>epublicanos Fallidos ... Recusei 
irp? rque receiava ~rudente pedisse Gly ­
ceno pagasse chá, v1sto ser offerecido ex-. 
clusi vamen te P. R. F. - a Pessoas R e­
presentam Fantoches. 

LÉO ATONY 

Tu, má língua, despeitado. Namoras. 
palacio presidencial ... 

TONY A LÉO 

Mentira! Odeio Itamaraty! 
LÉO A TONY 

Hamaraty. . . ih ! tomarás tu ! se Iii 
fôras, tomáras chá! 

TONY A LÉO 

De garfo, estupido ! 
LÉO A TONY 

De graça, camello ! 

Con(O?"me os O?"iginaes, 
GIL •. 
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Sim, senhores, ainda agora, 
Seja a mulher boa ou má, 
Seja feliz ou caipora 
O marido a aturara. 

Os senadores entendem 
Uns que sim, outros que n;;io, 
E convencidos defendem 
E atacam a tal questão. 

E diz quem sabe a materia: 
«Se é contrato u casamento, 
Não póde ser cousa séria 
Tel-o como sacramento.» 

E diz um padre : «vergonha! 
Santo Deus, que desafôro t 
Quem casou com uma pamonha 
N~io a largue nem a couro. 

Tens marido máu ou tolo? 
Nào é boa a rapariga? 
Pois quem comeu o miolo 
Agora aguente a espiga t » 

A quem essa espiga quadre, 
Oh t reverendo, eu te impetro : 
E' a mulher? Viva, padre! 
Ao marido ? Vade ?·et?·o. 

NfLD diga agora alguma como aquclla 
Do soneto: «Tu, padre, não me engodas. 
Encobres santidade na farpella, 
1\llas costumas andar em certas 1·odas ... , 

Eu cá de animo sereno, 
Penso que Deus tfLo justo é, 
Que para todo o veneno 
Poz o antídoto ao pé. 

Seja o nó frouxa laçada 
Que desmanche o mais lJoc6. 
Nem todos tem boa espada 
P'ra ... zas, 6Taz partir o nó. 

Ainda o senado 
Ouve assombrado 
O brado irado 
De um senador, 
Que de !mproviso, 
Perdendo o juizo, 
Expoz-se ao riso 
Com um doutor. 

Era um mini stro , 
Homem sinistro, 
Jlllas sem registro 
De contençfLn. 
Que de repente, 
Diz: «Seu Vicente, 
Você é gente? 
Provo que não ! 

Pedio_-me um cargo 
De corte largo, 
E_ eu puz-lhe embargo-
1\ a pretençfw ... » 
- «Jiilente Carvalho! » 
- «Pois sem trabalho 
Eu desbaralho 
Toda a ques t~LO. » 

E UL vem um telegr'amma 
Do kilometro infeliz ... 
Vicen te chora na cama 
Can·alho prova o que diz. 

E elo palanque os meninos · 
Da Candinha estão dizendo : 
«Que espectac'lo! os jacob ino s 
BraYo! já estão se comendo ! ' 

Estudantes que matastes 
O Dr. Fort, como vi 
Que muito bem o enterrastes, 
Eis seu epitaphio aqui: 
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Aqui jaz Fort, detractor, 
Coisa alguma orio-inal · 
Fort, dizem, foi b~m d~uto1·, 
Mas esct·evia . .. Fort mal. 

meu numeroso leitor que suspenda o seu. 
juizo sobre o do director actual da mesma 
Polytechnica e, se lhe fôr agradavel, tam-
bem sobre o meu- meu, juizo. . 

F. MENDES. 

----=c-<>-o<:=-

~~~)~1 
·- ~=--- ~ 

Decididamente o nosso povo está apaixo­
na-elo pelos concertos musicaes, em boa hora 
iniciados p ela associação dos ditos Populares. 

E' o caso C.iue ainda no passado nu-· 
mero do D . QuiXOTE, e nestes mesmos 
Rabiscos, eu fui de opinião que os lentes 
suspensos bem mereceram a pena que· 
soffreraru, e se bem me recordo ajuntei ao 
caso um commentario dizendo que o não. 
faria de nenhum modo. 

O eflectuado em beneficio da filha ele Car­
los Gomes foi um sucoesso. O Vianna da Motta, 
esse pianista notabilissimo, e lVIoreira de Sá, u1n 
violinista ele JJ?'imo cw·telZo, foi outro successo. 

Agora teremos o ele Alfredo Napole!lo, que 
vai ser outro successo; e mais o ultimo, dos dons 
artistas portuguezes acima referidos; e mais os 
qun,tro da associação ele Concertos Populares, e 
que hão de constituir todos outros tantos suc­
cessos ; e pergunto : não ficaremos concertados 
d' esta vez 'l · 

Cá por mim, á vista do resultado obtido e 
apreciado, o Sr. Glycerio devia transferir para 
o 'rbeatro Lyrico as sessões elo nosso Congresso : 
não ha duvidar que alli ficaTia1n concertados 
as nossas finanças como afinados e concertados 
têm ficados os nossos ouvidos. 

TIL. 

RABISCOS 
O facto evid~nte ela semana foi a beiJa 

e espirituosa surriacla dos estudantes de 
medicina ao seu inimigo Dr. Fort, a quem 
elles queimaram em effigie de grandes ore­
lhas no largo ele S . Francisco, na pre­
sença e com a acquiescencia ele José· Bo­
nifacio, e com grandes applansos ele todos 
os que bem apreciaram a justa indigna­
ção dos rapazes e a pilheria monumental 
com que pulverisaram o audacioso char­
lata que nos andava a importunar. 

Como a procissão ela Sabina, o sahi­
mento funebre elo Fort, e subsequente 
cremação em plena praça publica, repre­
sentam uma boa tirada graciosa da moci­
dade e dão-nos a entender que o espírito 
e a pilheria não desertaram das academias, 
aincla até ha pouco transformadas em 
nucleos ele politicag·em e ninhos de parti­
darias extremados elo chefe A. ou elo ca­
pataz Z. 

Antes assim. O castigo foi tremendo 
-mas era merecido. 

O tal cirurgião das cluzias e maldi­
zente de profissão, póde fazer uma nova 
edição das snas objnrgatorias, mas ha. de 
ser obrigado a ajuntar aos seus conceitos 
acerca do Brazil « que tem fl.ôres sem 
oclôr, fruc tos sem sabor, mulheres sem 
pudor , mais este: - e rapazes d e muito 
bom hun10r. 

Isso, se pela primeira vez em sua Yida, 
Fort quizer pratica-r a verdade- que aliás 
nrw c0ntraría E•m nada a pratica da ci-
rurgia. 

~ 

Se satisfeitos estão os academicos de 
meclicjna, não menos . o devem estar os 
da Polytechnica, por verem reabertos os 
cnrsos e regularisadas as suas aulas. 

Certo é que para a obtenção cl'este re­
sultado ao governo prP-ciso foi lançar mão 
de um recurso anti-constitucional : o re­
crutamento . E estou aqui estou a ver um 
lzabec~s-conn~s requerido pelos engenhei­
ros que estão sendo agarrados a gancho e 
nomeados leu tes substitutos dr. EsQola Po­
lytechnica, como se recrutados fossem, e 
sem que primeiramente lhes houvessem 
perguntado se llies conviria assumir os 
logares dos cathedraticos ora suspensos. 

~ 

E por fallar em suspensos, peço ao 

Aconteceu, porém, que depois d'isso­
a congregação da Polytechnica, hoje con­
stituidapor cinco lentes, reuniu-se, e por 
essa occasião um dos presentes propoz 
por.derar ao governo contra o acto ele­
suspensão de seus coUegas ausentes. A . 
proposta teve tres votos a favor e dous. 
contra. 

Que faz o clircctor e presidente da 
eongregação '? 

Votou contra, e como director- para. 
empatar a votação ; e logo em seguida. 
votou conti·a e como presidente-para de­
sempatar a mesma votação ! 

Salvo seja isto ' é um bis in -idem, bem 
pouco acceitavel e muito digno de dis­
cussão e critica. Ter duas vezes direito· 
de voto sobre a mesma questão, a prt­
meira para empatar e a segunda para de­
sempatar contra, lá me quer parecer que 
póde ser um são principio de engenharia. 
porém que como applicação do voto de 
1\'Iinerva é um achado que desbancaria o 
ela propria d escoberta ela. quadratura do 
circulo_ .. 

E foi por isso - poe isso sómente­
que eu sollicitei elo meu numeroso leitor 
que suspendesse o seu juizo a respeit(} 
elo meu, e tambem a respeito elo juizo d(} 
Sr. Dr. Fernandes Pinheiro, actual di­
rector da Escola Polytechnica c fabri­
cante de professores ele engenharia à la. 
min;Mte. 

LÉO. 

Nihil sub sole novn1n, pbr:1se latina que eu 
peço licença ao Sr. Dr. Castro Lopes e Cezar 
Z;,ma para tr ·.cl uzir por- nada de no 1•o pelos 
nossos palcos . 

O R 'ÍO Nú vai ce lebra r sen centena rio .e s;:­
hirá de ~cena pu,ra dat· Jo ga r no Recreio a mna 
co usa estLwencla- o famo~o :Z'in1- '1. 1im .. 

A t1·oupe Ismenia vendo o theatro de Santa. 
Anna ás moscas e o a ntig·o repertorio despre­
sado pela concurrencia publica, altiva co mo a 
terra de Jlll in as do Sr. C. Alvim, ensaia a re­
"llista Fantasie~. parare-estrear no Vdriedades, 
flue está em obras. 

A Sra. Amelia Vieira fez a :J'o scc~ no Lu­
cincla, e dizem que foi um successo. 

A comp:mhia Tomba misturou ns PaUwços· 
com a G1·ã Via, e fez desse embrulho um espe­
ctaculo que l evoL~ meia casa ao S . P ed ro. 

A Sra Celina Bonheur fez· benefic io e deu­
nos mais um a edição da j)fo1'gctdona ele Vat· 
Ft61·. 

No Apollo Os f18 dias ele Clw"inlw foram 
um salvaterio p:ua a. empreza., que ia a ficar· 
quasi como a Bilha: quebrada. 

E finalmente a companl1ia. de zarzuellas 
cJ1egou mas nflo trabalhou, porque a imprens a. 
n~io quiz, visto que o Sr. Pastor nada. tinha com 
essas pobres ovelhas, que representaram ao­
vivo a primeira das fabulas de Lafontain e - O 
lobo e o cordeiro. 

E pois que estou com pressa e visto que­
nfto ha novidades - boas noites. 

'l'ONY. 



Bchos . do ltamaraty 
Quem quizer tomar chá, venha cá, 
Tomar ehá com gostosas torradas l 
Ha palestra, mui boah risadas, 
E pilherias, e ditos, e. . . Chá. 

Não é cousa de ca-ca-ra-cá ... 
Temos roscas, bolachas, manteiga; 
Um queijinho a que a gente se ameiga, 
"E mais tudo que consta ele um Ch!í. 

N'estas cansas um outro não ha . 
·Como o Chico - o meu Chico G lycerio! 
Se foi elle que com gt'allde sério 
Inventou esta cousa do Chft! .. . 

Deputados que o mundo dirá 
Serem mudos, e suTClos, e ... (basta'), 
N'estas festas serão ele outra casta : 
{)uvirão, fallarll.o . . . no meu Uhü! 

Aqui tudo se combinará : 
Votações, discurseiras e a1Jm·tes, 
·Iutrujices, arranjos, encartes, 
E mil cousas que vão bem no Chá. 

"Rusgns? Isso não mais haverií 
Lá no seio do nosso Congres:=o ; 
'l'udo agora vai ser pelo avesso . . . 
Roupa suja se lava - com o Chá. 

D eputado revel, sa.be já 
-Que não pôde commigo, nem nada ; 
Sou Prudente, mas se elle me enfada, 
Eu lhe metto uma rosca .. . no Chá! 

X 
Um pagode como outro não ha! 
"Cm governo obrigado a torradas! 
Bolacbinhas, Glyeerio, risadas! 
-Venham cá! Venham cá tomar Chá! 

'J'HIA.GUINHO. 

A NOSSA ESTANTE 
Recebemos e agradecemos : 
POEi\'I.A.S DA CARNE, livro de bellos e 

'brilhantes versos de Cunha Mendes, lu­
xuosamente impresso em S . Paulo . E' 
'trabalho que merece especial referencia 
-e fal-o-h.emos brevemente. 

LIVRO D.A.S Norv AS, da Exma. Sra. :ü . 
.Julia L opes de Almeida, trazendo fl.ese­
nhos de Casanova, Roque Gameiro, Jnlião 
:!\{achado e outros. Já a imprens::;, d'esta 
-capital disse acerca do muito qne merece 
o novo trabalho da distiucta auctora da 
Famí l ia JltJerleiros . E' um livro adora· 
vel, ' elaborado com esse doce carinho 
que só a sentimentalidade feminiu11, al-
1iado a um espiTito escta.recido, poderia 
1_)roiiuzir. Disseram que o Lú: r o das 
Soicas eleve de figurar em todas as ces­
·taR rlc cost lnas, de todas as casas de fa­
mílias: certo que o será, e d ' ah i passará 
para o espidto d'aquellas que o lerem e 
b em se r.ompenelrarem cl'esses sadios e 
--attraben tes conselhos postos em linhas ele 
escripta como se fossem uma musica sua­
v is~ i ma.! 

ANNU.A.RIO DO ENSIKO, do insigne p c­
-tiagogista J.\rlenezes Vieira c de seu operoso 
collaborador Olavo F1·eire. 

E' um repositorio importante de im­
formações exactas, u teis e inclispeusaveis 
:ao n:agisterio nacional, trazendo, por co­
pia os acto.s officiaes, o cocligo elas dis­
posições communs ás instituições de en­
sino superior, leis e regulam entos relat~­
vos {Ls faculdades ele medicina e de di­
reito, á Et:icola Polytecbni.ca, ao Gymua-./ 
sio Nacional, Eseola de Bellas Artes, Ins­
tituto Benjamin Constant, etc. , ~e apó_.s 

-€SSa parte uma outra de iuformaçoes utl­
lissimas e algumas reproducções de tra­
balhos ele arte, como o Chl'i ...;t o e a Aclul-

DON QUIXOTE 

tera de Bernardelli, e outras, que enca· 
rece~ o merito cl'esta publicação a cujo 
respeito sentimos não poder ~onsagrar 
mais algumas linhas, pela estre1teza das 
nossas paginas. . 

CoNTOS DA J.\rliNlli. TERRA, do bn­
lhante e.>criptor João Luso, editado· em 
S. Paulo pelo Sr. Oscar :Monteiro. Um in· 
teressante volume, Gl.e que com vagar nos 
occuparemos. 

REVISTA CATHOLICA, ns. l e 2, tra­
zendo artigos de propaganda _religiosa, _e 
muito bem dirigida e confeccwnada. VI­
mos no 1 o numero além de um trabalho 
elo distincto escriptor Joaquim Nabuco­
tra.balho que conticúa no fascículo segun.clo 
_ a chronica da imprensa do emento 
jornalista, C. de Laet,. que já n? subse­
queute numero não figurou, assun _como 
tambem não era citada no summano do 
primeiro . Com interesse perguntamos : 
porque~ o 

O CENACULO, l5°fascicu_lo, do anuo2_, 
excellente reYista litterana de Dano 
Velloso, Julio Pernetta, e o_utros ct~ltores 
das lettras no Paraná, e CUJO evolnu pro -
gressivo é bastante accentuado: ~ 

O BRASIL, p eq uena ~ubltc_,açao d? 
illustraclo Sr. Dr. A.l!Jert~ Brandao desti­
nada á instruccão pnmana. 

E' um volume editado pela antiga 
casa Alves & C., escripto c~m o ma2or 
criterio e senso, bas~ado ~m mform~çoes 
de nossos mais respe1tave1s e fidedignos . 
historiadores, e traçado. sobre um _plano 
feliz, dado ? pon~o d~ v1sta a que :''_s~­
a ensinar a mfanma, a1nda que em h_geu~s 
paginas, a ~; e i · clacle sobre nossa h1stona 
patria. . 

HoMEN.á.GE11I ao Dr. Joaqmm J.\rlanoel 
Rodrigues Lima, 1° governa~or ~o estado 
da Bahia eleito pelo suffragw chrecto .do 
povo, livro escript? pelo Sr. Arthur Dtas 
e submettido á ep1grapbe - _Tur:lo 7Jela 
"Jatria! Til do pelrr. Rr>pubhco! e tam­
tem com o retrato d'ac1uelle gove~nador. 
E' uma homenagem, e b.asta. E ~mto b~m 
impressa, e em 19~ p~gmas, afora a bw-
graphia, em typo 1tahco. . ~ 

REVISTA. SILVA. JARDIM, publicaçao 
litteraria e política, que vem á_ luz em 
Porto Alegre, actualmen~e, <}epo1s haver 
sido suspensa a sua pubhcaçao no Ceará, 
onde pela primeira vez appareceu em 

1891. C . B il Dirige-a o Sr. asliro ras , e o 
primeiro numero (da phase actual) tr~z 
variados artigos em prosa e verso, de cn­
tica sciencias e litteratura. 

'REVISTA PHAR11IACEUTWA, n. 3 do 2° 
anno, orgão da. Socieclacle Phar?lacentic?­
Paulista dirigido pelo.;; 8rs . Lmz d e Que1· 
roz e Ig~acio Pinggari. Traz, e~1tre outros 
~rti o· os, . a con tinuaç.ão do e~crJpto ~elo Sr. 
Dr. "'Mariano Costa - Co , ~ .<; z âe l:rt ('O P.~ so­
bre 0 pmg,wst!;r·o ela.· molestws, chguo 
de meditada leitura. 

SIRIUS, n. 12 do 2° anuo, revi ta lit 
teraria e scieutifica de que é reclactor 
chefe o Sr. Narciso Ara.ujo. 

REíiST.A. P.EIILATELICA, n. 6. 
REONE J.\r{EDIOO - CHIR RC+IC.A.LE DU 

BRÉSIL, n . () elo 4° anuo, dirigida pelo il­
lustre Dr. A. Brissay quH no presente nu­
mero discute a questão de preferencia 
ent;re o chloroformio e o ether como aues­
thesico manifestando-se por aquelle, -
questã~ esta <1c actnalidade e entre nós 
aventada pelo distincto cirurgião Dr. Da­
niel de Almeida. 

R.ESPO TA á circular e ao folheto do 
Dr. Domingos Jaguaribe sobre a mudança 
da capital federal do Brasil, pelo enge· 
nheiro militar Alipio Gama . ./ 

GUIA elo cria.dor de carneiros JlOT um 
colono australiano; obra mandada trad u-

' . 
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zir e imprimir, para distribuição gratuita, 
pela Sociedade Brasileira para animação 
ela Creação e Agricultura, com s éde em 
Paris, trazendo um vrefacio do Sr. Dr. 
Assi:> Brasil, presidente da mesma socie­
dade. 

B.A.NCOS DE CREDITO REAL, serie de 
artigos publicados no Janta! elo COJn-
1J 1.. eJ·c io, pelo Sr. Dr. Domingos Francis­
co dos Santos, e ora colleccionados em 
folheto . 

RICHESSE IRRESPONSABLE, conferen­
cias do Sr. Conselheiro Manuel Francisco 
Correia, em 1891, segundo um resumo ex­
trabido do Jorn al elo Comme1·cioJ e pu­
blicada!> em francez pelo illustrado lente 
ela Escolá Polytechnica Dr. Galclino Pi­
mentel. 

ALF ANDEGA DE S. P .A.UL0 1 ser i e ele 
artigos publicados no Jm·,wt do Cmn­
? J ~e rcio, não se sabe por qüem, e agora 
reunidos em brochura. 

REVISTA da Commissão Techuica J.\rli­
litar Consultiva, n . l do 6°. anuo. 

REVISTA PEDAGOGICA·, n. 48 do anuo ' 
VI. 

O TRIGO no Rio Grande do Sul, va­
liosa contribuição para o estudo da fis ­
calisação das industrias no Brasil, pelo 
Dr. Severino de Sá Brito. 

MENSAGE:U do presidente do Ceará 
Coronel Bezerril Fontenelle, á respectiv~ 
assembléa legislativa em sua 5a. sessão or­
dinaria da l a legislatura. 

REVISTA ACADE11IICA, n. 1 elo 4° anuo, 
orgão dos alnmnos ela Faculdade Livre de 
Direito, de qne são redactores os Srs. 
Borges Carneiro, A. de Oliveira e Tava­
res Bastos. 

O J.\riiMO, revista litteraria dedicada 
ao bello sexo. 

O l\fosQUITO, tambem dedicado ao bel­
lo sexo . 

O ENSAIO, ns. 3 e 4, destacando-se 
n este um bello artigo de seu habil reda­
ctor-chefe, Heitor Guedes de Mello, sobre 
a questão ela Trindacle- e artigo vibrante 
de patriotismo . 

O BEIJO, dedicado ao bello sexo, que 
d'esta vez está rico . .. de jornaes de um 
palmo. 

PETIT ECHO DE LA. J.\riODE, DS. 26 e 27 
d 'este interessante jornal de moelas e .fi­
gurinos. 

CoNVITES : para assistir na Compa­
nhia Sul America ao acto elo sorteio para 
a primeira reunião de apolice-s semestraes; 
para visitar os salões do Club Americano 
que acaba ele se installar no Cattete; para 
a festa nacional fran ceza de t.J: de Julho; 
para _assistir á experiencia do apparelbo 
FormlCida Brasileiro dos Srs . Andrade 
Faceiro & Comp .; para as diver.sões recre· 
ativas dos Tenentes elo Diabo em benefi­
cio da associaçã.o das Damas ele Caridade; 
para as C<;Jnidas elo Derby e do Jockey 
Clnb; e ate para o baile do Chlb do3 De­
mocraticos de Santos- que achamos muito 
bom mas móea muito longe. 

J.\rlu:rcAs: ela casa Buschmann & Gui­
marães: A1·esinrt, valsa de Thomé .Morei­
ra; Enedinrt, polka de Leite Alves; B om! 
E.stà direito ! polka ele Armiudo Bran­
dão; A/.abal'Cleil'a, mazurka ele Elias da 
Cunha. Da. casa André da Costa & Comp.: 
JVIuc/wclw, valsa hespanhola do conheci­
do e apreciado compositor Aurelio Caval ­
cante. 

Só isto ! Só ! 

Offi.cinas de obras do JORNAL DO_BRASIL 
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